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RESUMO 

 

O presente trabalho centra-se no papel que tem o ensino de informática e 

computação na preparação dos estudantes para enfrentar as mudanças do mundo 

contemporâneo e, sob esse fundamento, objetivou refletir sobre o lugar do ensino de 

informática na cidade de Nazarezinho-PB. De forma mais específica, para 

fundamentar nossa busca, discutimos a importância da informática e da 

computação, na escola, para o desenvolvimento do aluno; identificar a visão dos 

docentes frente a importância da informática na escola; discutir os aspectos que 

promovem a não inserção da informática na escola e seus impactos e reconhecer a 

existência de processos de formação voltados ao desenvolvimento e uso de 

tecnologias e a importância dada a eles pelos professores assim como a presença 

de laboratórios de informática e professores qualificados. Diante do exposto, 

partimos da hipótese de que toda a comunidade escolar, composta por alunos, pais, 

professores e gestores têm uma ideia superficial dos benefícios que o ensino de 

computação e informática pode trazer a escola em forma de desenvolvimento 

cognitivo, fluidez ao realizar atividades e principalmente no uso das tecnologias de 

forma interdisciplinar, ao consideramos a existência de equipamentos na escola. O 

estudo ancora-se em contribuições teóricas de estudiosos da área da educação, 

documentos normativos e de pensadores da informática aplicada ao ensino. 

Ademais, caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa, de campo, exploratória, 

com foco numa população amostral formada por corpo docente e gestores de três 

unidades educacionais e com coleta e dados realizada através de questionário 

composto por questões abertas e fechadas. Os dados foram analisados através da 

comparação das respostas dos participantes, de modo a estabelecer um perfil das 

escolas pesquisadas no que tange à oferta e percepção sobre o ensino de 

informática em cada uma delas. Por fim, os dados analisados contribuem para 

promover uma reflexão entre os sujeitos envolvidos no processo educativo acerca 

da percepção da importância da inserção da informática na escola e da dependência 

dessa efetivação não somente a existência de equipamentos, mas, sobretudo, à 

formação do docente para esse trabalho.  

Palavras-chave: Informática. Computação. Tecnologia.  
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1 INTRODUÇÃO 

O mundo está mudando e, a cada momento que se passa, torna-se mais 

dinâmico, no qual o uso das tecnologias é cada vez mais essencial à vida na 

sociedade atual. Com o desenvolvimento tecnológico, que cresce aceleradamente, a 

questão fundamental diz respeito ao uso de tecnologias no ambiente escolar e quais 

os benefícios que podem ser atrelados à vida profissional dos jovens (VILAÇA; 

ARAÚJO, 2016). 

O presente trabalho centra-se no papel que tem o ensino de informática e 

computação na preparação dos estudantes para enfrentar as mudanças do mundo 

contemporâneo. Como relata Assmann (2000), no que diz respeito à aprendizagem 

e ao conhecimento, chegamos a uma transformação sem precedentes das ecologias 

cognitivas. Nesse contexto, a sociedade da informação, também considerada 

sociedade da aprendizagem, tem nas novas tecnologias da informação e da 

comunicação seus elementos essenciais para organizar o mundo. Ademais, Silva et 

al. (2016) discorre sobre o ensino da computação nas escolas vir a se tornar uma 

estratégia importante para a formação sólida do educando, auxiliando na construção 

de habilidades, tais como: raciocínio lógico e computacional, pensamento crítico, 

capacidade de reconhecer padrões e resolução de problemas. Com base nisso, 

procuraremos entender, a partir da explanação dos resultados obtidos na pesquisa, 

os motivos apontados como colaboradores para que o ensino de informática e 

computação não esteja incluído, efetivamente, no currículo escolar. 

Contrapondo-se a essa realidade, segundo White (2009), a cultura humana 

não é uniforme, muito pelo contrário, é altamente diversificada, e essas mesmas 

culturas mudam com o tempo. O que se propõe é uma contínua interação da escola 

com outras instituições sociais com vistas à gradual transformação cultural de todos 

os componentes, sem os quais as expectativas em torno da aprendizagem não 

podem se realizar adequadamente. Sendo assim, para que o ensino de informática 

seja efetivado nas escolas tem de haver uma transformação cultural em toda a 

comunidade escolar. 

Sob esse prisma, vale ressaltar que a educação está cada vez mais atrelada 

à informática, pois é por meio dos computadores e smartphones que os alunos têm 

acesso a pesquisas que antes eram feitas em bibliotecas físicas, hoje substituídas 
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pela pesquisa na rede de computadores, o que facilita e democratiza o 

conhecimento. Assim como afirma Pierre Lévy (2008), em sua obra Cibercultura, é 

definido que a rede de computadores é um universo que permite às pessoas 

conectadas construir e partilhar inteligência coletiva sem submeter-se a qualquer 

tipo de restrição político-ideológico, ou seja, a internet é um agente humanizador 

porque democratiza a informação e propõe a valorização das competências 

individuais e a defesa dos interesses das minorias. 

Pela importância apontada, devemos ter o conhecimento da importância do 

pensamento computacional para os estudantes, pois é um caminho para que esses 

alunos criem estratégias eficientes na resolução de problemas, a partir de 

computadores, para trabalhar as soluções desenvolvidas pelos mesmos. Todavia, 

apesar de utilizarem os computadores, o pensamento computacional não é só a 

respeito do computador, mas, de acordo com Wing (2006), é o processo de 

reconhecer aspectos da computação no mundo que nos cerca e aplicar ferramentas 

e técnicas para abstrair problemas, traçar soluções entender e raciocinar sobre 

sistemas e processos naturais, sociais e artificiais. 

Sob esse prisma, no contexto atual, os estudantes precisam entender as 

tecnologias e de que forma são utilizadas no dia a dia da população mundial. Para 

França, Silva e Amaral (2012, p. 1), o “Pensamento Computacional é saber usar o 

computador como instrumento de aumento do poder cognitivo e operacional 

humano, aumentando a nossa produtividade, inventividade e criatividade”. Sendo 

assim, para entender tais conceitos, o desenvolvimento do pensamento 

computacional é essencial para nossos alunos, fazendo-os deixar de ser somente 

consumidores das tecnologias e passar a ter a possibilidade de desenvolver novos 

recursos tecnológicos. 

Ademais, ressalte-se que o modelo educacional vem sofrendo mudanças 

constantes em diversos segmentos do contexto escolar, por meio das 

transformações decorrentes dos grandes avanços científicos e tecnológicos no 

mundo contemporâneo. Diante de um cenário de mudanças, Lévy (2008) pondera 

sobre a atualização das práticas pedagógicas que, em sua visão, a grande questão 

da cibercultura é a transformação de uma educação e uma formação estritamente 

institucionalizada para uma situação de troca generalizada de saberes. 
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É, pois, impensável a educação sem a tecnologia em um mundo globalizado, 

no qual as tecnologias da informação crescem exponencialmente, razão pela qual 

torna-se fundamental investigar como é visto o estudo da informática e sua 

importância para os estudantes. 

Essa busca é impulsionada pelo fato de que a informática detém um papel 

importante na educação, face aos respectivos potenciais pedagógicos em relação ao 

uso das tecnologias no currículo escolar. A esse respeito, segundo COX (2003), a 

introdução dos computadores na sala de aula representa uma possibilidade eficaz 

de lidar com alguns tópicos do ensino, e as inovações constantes permitem ampliar 

e flexibilizar sua utilização enquanto instrumento de ensino e aprendizagem. 

Frente a esse panorama, é possível afirmar que houve, na cidade de 

Nazarezinho, algumas tentativas no tocante à implantação de laboratórios de 

informática, uma delas foi o ProInfo Rural (2008), programa para o qual consta que o 

município foi contemplado com um laboratório de informática. As escolas foram 

contempladas, pelo referido programa, com 34 computadores, assim como explicita 

o Anexo X do Edital De Seleção Pública (2019). No mesmo edital, o anexo II, item 2, 

garante Apoio Logístico para a realização das aulas práticas utilizando os 

laboratórios pedagógicos e o item 2.3 fala sobre preparar, organizar e manter, sob 

supervisão da Gestão Escolar, os laboratórios de informática e laboratórios de 

ciências. Logo, existem dois Laboratórios de informática em Nazarezinho, resta 

agora saber o porquê de não serem utilizados de modo a promover o ensino e 

aprendizagem dos alunos. 

Frente a esse questionamento, cabe-nos investigar alguns possíveis fatores 

apontados como colaboradores da falta do ensino de informática, procurando 

entender porque não há ensino de informática na cidade de Nazarezinho – PB 

buscando entender se a amostra pesquisada compreende o ensino de informática 

como ferramenta de desenvolvimento educacional.  

Em busca de respostas, objetivamos identificar os motivos pelos quais não há 

aulas de informática no currículo escolar da rede pública de ensino no município de 

Nazarezinho - PB. De forma mais específica, para fundamentar nossa busca, 

discutiremos a importância da informática e da computação, na escola, para o 

desenvolvimento do aluno; identificar a visão dos docentes frente a importância da 

informática na escola; discutir os aspectos que promovem a não inserção da 
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informática na escola e seus impactos e reconhecer a existência de processos de 

formação voltados ao desenvolvimento e uso de tecnologias e a importância dada a 

eles pelos professores; identificar se as escolas tem laboratórios de informática 

funcional e professores qualificados na área.  

Diante do exposto, partimos da hipótese de que toda a comunidade escolar, 

composta por alunos, pais, professores e gestores tem ideia superficial dos 

benefícios que o ensino de computação e informática pode trazer a escola em forma 

de desenvolvimento cognitivo, fluidez ao realizar atividades e principalmente no uso 

das tecnologias de forma interdisciplinar, ao consideramos a existência de 

equipamentos na escola.  

Este trabalho está organizado em capítulos, de modo a estabelecer uma visão 

geral de toda a trajetória da pesquisa. Para tanto, na introdução, apresentados os 

aspectos que impulsionaram a sua realização, marcada pela inserção do 

pesquisador na realidade transcrita, as inquietações através das perguntas de 

pesquisa, um breve estado da arte, hipóteses e objetivos a serem buscados.  

De modo a promover uma visão sobre a temática, buscamos nas 

contribuições teóricas de autores das áreas da tecnologia e educação, fundamentar 

conceitos necessários a melhor compreensão da temática. Ou seja, no capítulo 2, 

traçamos um percurso sobre a importância da informática na educação e os 

conceitos atinentes a esse aspecto.  

   No capítulo 3, traçamos o percurso metodológico pelo qual caminhamos 

durante a pesquisa, para o qual detalhamos a caracterização da mesma, perfil dos 

colaboradores e do campo da pesquisa, delineamento do instrumento de coleta de 

dados, aspectos éticos e percurso de análise.  

Por fim, nas considerações finais, fazemos um panorama dos objetivos 

alcançados, da análise comparativa dos dados em relação à hipótese inicialmente 

traçada, de novos questionamentos que surgiram durante a pesquisa e que 

representam material para novos percursos e das contribuições deste trabalho para 

a área da educação.  

Por fim, acreditamos que este trabalho se mostra relevante visto que promove 

uma reflexão sobre os aspectos que promovem a ausência de aulas de informática 

no currículo escolar da rede publica de ensino do município de Nazarezinho, 

procurando contribuir para que haja um entendimento dos fatos e, assim, disseminar 
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estas informações a toda a comunidade escolar e autoridades governamentais para 

que juntas possam criar soluções para o problema descrito. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

De acordo com Arede (2005), a exclusão digital está ligada à questão da 

disseminação do conhecimento, ou seja, a tecnologia seria a conexão entre o 

homem e a informação na condição de potencial transformador na sociedade. 

Assim, o ensino de informática1 e computação2 devem promover situações de 

aprendizagem que possam preparar os jovens para o futuro, de maneira que 

dominem o conhecimento tecnológico, a fim de que não sejam exclusos da 

sociedade. 

2.1 USO DA TECNOLOGIA NA ESCOLA: QUAL SUA IMPORTÂNCIA E 

NECESSIDADES 

As tecnologias avançam rapidamente, principalmente pelo desenvolvimento 

nos campos científico e tecnológico que, juntamente com as transformações sociais 

e econômicas, revolucionaram as formas como nos comunicamos, relacionamo-nos 

com as pessoas, com os objetos e com o mundo. Nesse contexto, a maneira de 

ensinar e aprender também mudou, pois, hoje em dia, os alunos buscam 

informações nas mídias digitais e se comunicam pela internet (VALENTE, 2018).  

Com intuito de inserir as diversas tecnologias da informação e da 

comunicação no desenvolvimento do processo de ensino e de aprendizagem, 

preparando os educandos para a finalidade mais nobre da educação escolar, o uso 

do computador e outras diferentes tecnologias de informação tem a finalidade de 

produzir, no currículo, conhecimentos acerca das realidades escolares e locais, 

tendo as mídias para promover visibilidade ao processo da construção curricular. 

Além disso, a partir da utilização de Tecnologias da Informação e Comunicação 

(TIC), não somente como facilitador do processo de ensino-aprendizagem, por meio 

de simples acesso e troca de informação na Internet, mas ampliando o leque de 

possibilidades em termos de representação e execução do pensamento (MORAES; 

VALENTE, 2008). 

 
1 Ciência que se dedica ao tratamento da informação mediante o uso de computadores e demais 
dispositivos de processamento de dados (AURÉLIO DIGITAL). 
2 A computação pode ser definida como a busca de solução para um problema a partir de entradas 
(inputs), de forma a obter resultados (outputs) depois de processada a informação através de um 
algoritmo  (AURÉLIO DIGITAL). 
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Aliado à importância apresentada, o aumento de interesse pelas novas 

tecnologias já impactou a sociedade visto que levou o professor a buscar novas 

tecnologias no âmbito educacional, através das quais o aluno é estimulado a 

observar, questionar, refletir, aprimorando sua imaginação e criatividade. As TICs, 

em sua maior parte computadores e celulares, entrelaçaram-se na nossa sociedade 

desde os seus primeiros passos, passando lentamente a fazer parte da vida em 

sociedade e das pessoas. Essa influência se faz presente em diversas áreas, como: 

saúde, educação, entretenimento, indústria, economia, produção, comunicação, 

dentre outros. Sob esse prisma, ter fluência no conhecimento e no uso de 

tecnologias da informação, por meio de ferramentas computacionais, tornou-se 

essencial para o ser humano atuar em um mundo conectado por meio de 

dispositivos digitais (MANZANO, 2019).  

Assim como mostra Valente (1997), os Estados Unidos da América (EUA) têm 

a tecnologia como prioridade não só do governo, mas das empresas que buscam 

novas ideias e investe nas universidades. Assim, o seu uso nas escolas é 

pressionado pelo desenvolvimento tecnológico, pela necessidade de profissionais 

qualificados e pela competição estabelecida pelo livre mercado das empresas que 

produzem softwares das universidades e das escolas. Ao contrário do Brasil, que a 

introdução da informática nas escolas foi lenta e institucionalizada, não havendo 

incentivo privado visando ao desenvolvimento tecnológico, o que dificultou a 

disseminação dos computadores nas escolas brasileiras. 

Segundo Burd (1999), o construcionismo está associado ao uso da tecnologia 

na educação, através do qual o computador oferece recurso para criações como 

escrever, desenhar, realizar cálculos e resolução de problemas através das 

linguagens de programação, por exemplo, possibilitando reflexões e novas 

estratégias para os próximos problemas. O computador serve de apoio para as 

pessoas buscarem novos conhecimentos e para a resolução de problemas. Sobre o 

mesmo tema, discorre Valente (1993) que o aprendiz constrói o conhecimento na 

prática e com o auxílio do computador, através da realização de tarefas com base 

em seus conhecimentos e interesses. Diante do exposto, percebe-se que o estudo 

da computação ajuda no desenvolvimento do raciocínio lógico e na resolução de 

problemas, o que beneficia muitas outras ciências como matemática, física, química, 

entre outras. 
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2.2 PENSAMENTO COMPUTACIONAL NO ENSINO BÁSICO 

Pensando sobe a inserção do pensamento computacional no ensino básico, 

Wing (2006) afirma que este deve ser uma habilidade básica a ser ensinada às 

crianças, assim como ler, escrever e fazer contas. Com esse direcionamento, uma 

forma de introduzir às escolas o pensamento computacional é fazer com que o 

ensino de programação, no ensino básico, seja aplicado como atividade 

extracurricular servindo de apoio as outras disciplinas, ao desenvolver habilidades. 

Essas podem auxiliar os alunos na resolução de problemas, a serem elementos 

ativos na construção do conhecimento e a entender o contexto tecnológico no qual 

vivem. 

Para que os educandos do ensino básico se tornem cidadãos afinados à 

realidade de um mundo interposto de Tecnologia da Informação, todos devem 

possuir uma compreensão clara do universo de conhecimentos que permeiam a 

computação além do simples uso das tecnologias. Esse conhecimento é necessário 

aos alunos para garantir sua entrada no mercado de trabalho do século XXI, 

independente da sua área final de estudo ou carreira profissional escolhida, haja 

vista que profissionais, em qualquer área, precisam entender computação para 

serem produtivos e competitivos em suas atribuições (CSTA, 2011).  

Podemos também exaltar a importância do pensamento computacional, dos 

algoritmos e de seus fluxogramas, como objetos de estudo nas aulas de 

Matemática, contribuindo para o desenvolvimento de tal pensamento nos alunos, 

tendo em vista que eles precisam ser capazes de traduzir uma situação dada em 

outras linguagens, como transformar situações-problema, apresentadas em 

fórmulas, tabelas e gráficos e vice-versa. Outra habilidade relativa à álgebra que 

mantém estreita relação com o pensamento computacional é a identificação de 

padrões para se estabelecer generalizações, propriedades e algoritmos (BNCC, 

2017). 

No que se refere ao mercado de trabalho, Engelmann (2019) discorre que há 

uma quarta revolução industrial, com tecnologias como inteligência artificial, 

impressões 3D e novos materiais inteligentes que têm na base a nanotecnologia e a 

denominada indústria 4.0, ideia defendida por Silveira (2019), que explana que a 

indústria 4.0 engloba as principais inovações tecnológicas dos campos de 
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automação, controle e tecnologia da informação aplicada aos processos de 

manufatura. Fica, pois, evidente que, cada vez mais, o mercado de trabalho exige 

conhecimentos tecnológicos, sem contar as novas profissões que surgiram com o 

advento da tecnologia. 

A importância do desenvolvimento de habilidades baseadas no conhecimento 

tecnológico também é ressaltada na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 

que, entre as competências gerais propostas ressalta, em especial: 

 
Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 
comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas 
práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e 
disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 
exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva (BRASIL, 2017, 
p.65). 

 

Em outras palavras, cabe à escola promover eventos e situações de 

aprendizagem que levem os jovens a compreender as tecnologias de modo a utilizá-

las para melhorar sua comunicação e interação social. Dessa forma, associando o 

uso das tecnologias com a educação, é possível potencializar a produção do 

conhecimento, o acesso ao conhecimento e a sua divulgação. Então, podemos 

presumir que o ensino de informática deve estar presente nas escolas brasileiras, 

contribuindo para desenvolver tais competências nos estudantes.   

Outro ponto a ser tratado é a formação adequada e a qualidade dos 

professores que ministram aulas no ensino básico. É importante que esses 

profissionais tenham formação adequada e continuada, tendo em vista que o 

educador necessita atualizar-se constantemente, ou seja: 

 
Não é suficiente apenas fazer uso das tecnologias digitais no cotidiano 
escolar; o professor tem que estar preparado profissionalmente, disposto a 
pensar diferente, buscando inovações para mediação da construção do 
conhecimento (SOUZA et al 2018, p.473).  
 

Dialogando com essa ideia, o trabalho de Araújo et al (2020), trata das 

dificuldades encontradas pelos professores, situação a qual podemos observar as 

vivências atuais, frente aos impactos e desafios impostos pela pandemia da COVID 

19 e ao ensino remoto, que desafiou educadores para o uso cada vez mais 

frequente de ferramentas tecnológicas.  

 Ainda pensando na inserção da informática e na computação no espaço 

educacional, segundo Noemi (2020), “A robótica consiste em uma série de 
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procedimentos para que um robô seja capaz de executar um conjunto de 

instruções”. Na área educacional, a robótica pode ser usada como uma ferramenta 

para auxiliar o contato entre o científico e o tecnológico e, ao mesmo tempo, 

estimular a construção do próprio conhecimento, do raciocínio lógico, da superação 

de obstáculos e o trabalho em equipe.  

Nesse contexto, o aluno deve interagir com as novas tecnologias a partir de 

aplicações práticas ligadas a assuntos que fazem parte da sua realidade. Assim, a 

robótica servirá como exercício prático dos conhecimentos sobre mecânica, 

matemática, programação, dentre outros, e irá auxiliar no desenvolvimento da 

capacidade de elaborar hipóteses, investigar soluções, estabelecer relações e tirar 

conclusões (BENITTI; VAHLDICK; URBAN et al, 2009). 

É importante ressaltar a contribuição interdisciplinar da robótica educacional, 

pois é uma metodologia de ensino que tem como objetivo estimular o aluno a 

investigar e materializar os conceitos aprendidos no conteúdo curricular beneficiando 

o aprendizado, pois pode por em prática conceitos estudados em outras disciplinas 

como matemática e física, por exemplo. Ademais, a aplicação de robótica no ensino 

estimula e motiva o interesse dos estudantes a criar soluções voltadas ao mundo 

real, de modo a possibilitar o aprendizado de forma dinâmica e estimulante 

(TRENTIN et al, 2013). 

Nesse ínterim, a robótica educativa é, sobretudo, sobre o processo de 

construção do conhecimento que se dá a partir da interação do sujeito sobre o 

objeto e vice-versa. Tais conceitos conversam com os conceitos básicos do ensino 

da robótica educativa através dos quais o aluno cria, testa, verifica os erros e os 

corrige a fim de chegar à excelência do seu objetivo que é a construção do 

conhecimento. Essas operações são muito importantes, visto que, conforme ressalta 

Piaget, 

Para conhecer os objetos, o sujeito deve agir sobre eles e, portanto, 
transformá-los: deve deslocá-los, ligá-los, combiná-los, dissociá-los e reuni-
los novamente [...] o conhecimento está constantemente ligado a ações ou 
a operações, isto é, a transformações (PIAGET, 1975, p.72).  

 

Sob esse prisma, assim como defendido pela BNCC (BRASIL, 2017), a 

robótica é trabalhada principalmente com as disciplinas de física e matemática, 

porém não há restrições de áreas do conhecimento, pois é uma ciência 

multidisciplinar. Assim, dispõe de potencial para desenvolver uma série de 
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habilidades, através das quais seja possível aprender a organizar o raciocínio lógico, 

de acordo com questões do trabalho em grupo e estão sempre voltados a resolver 

um problema atual (OUCHANA, 2020). 

Somado a isso, a era da informação, segundo Santos (2006), apresenta uma 

busca levada e ininterrupta pelo conhecimento e torna necessária a atualização e a 

utilização de meios que modifiquem o ensino e aprendizagem, de acordo com 

situações que estimulem os alunos a criar suas soluções dos problemas do dia a 

dia, ou seja, os próprios alunos serão os agentes criadores do próprio conhecimento. 

De acordo com Moraes (2010), a robótica educacional pode ser essa conexão 

entre a teoria e a prática, de modo a construir uma conexão sólida entre a 

aprendizagem clássica e a moderna. Na aula de robótica, o aluno pode praticar o 

que foi teorizado no pensamento computacional, explorando novas ideias e 

descobrindo novos maneiras de aplicar conceitos adquiridos em sala de aula. 

Diante dessas reflexões, torna-se fundamental a discussão indissociável entre 

a sociedade e a tecnologia, aspecto o qual deteremos no próximo tópico.   

2.3 SOCIEDADE E TECNOLOGIA 

Diante os fatos discutidos até aqui, entendendo as mudanças na indústria, no 

mercado de trabalho e nas novas formas de estudar que envolvem as tecnologias, 

vemos que é necessário que os estudantes tenham acesso a rede mundial de 

computadores e às ferramentas necessárias para interagir com a tecnologia, pois se 

tornou essencial para o acesso à informação.  

Tendo em mente que a rede serve de apoio para realizar tarefas da escola e 

também se torna um meio de interagir com o professor, mesmo fora da sala de aula, 

promovendo uma maior aproximação do professor e do aluno ao realizarem as 

atividades, sendo este sempre orientado e observado por aquele, é fundamental 

refletir o porquê de muitas escolas ainda não disporem de aulas voltadas a esse 

propósito.  Essa abordagem de uso da Internet, de acordo com Sherry (1996), pode 

ser classificada como “prática guiada”, na qual o trabalho do aprendiz é monitorado 

pelo professor do curso, e o aprendizado baseado no questionamento e demanda do 

aprendiz. 

Para atender à demanda apresentada, fica evidente que os métodos de 

ensino devem evoluir para uma educação cada vez mais tecnológica, assim, 
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prendendo a atenção do aluno e tendo bons resultados, principalmente por 

entendermos que estamos em um cenário pós-revolução tecnológica no qual as 

informações são acessíveis a todos e os trabalhos científicos se multiplicam a cada 

dia. Destaca-se, pois, que as tecnologias digitais de informação e comunicação que 

podem transmitir informações, com certeza, são as mais importantes, porque 

atingem praticamente todos os campos de atividades humanas, desde as formas e 

práticas de organização social até a maneira de compreender o mundo, de organizar 

essa compreensão e de transmiti-la para outras pessoas. Assim, as TICs, desde o 

início, têm servido como instrumentos para pensar, aprender, conhecer, representar 

e transmitir para outras pessoas e outras gerações (COLL; MONEREO, 2010, p.17). 

Diante disso, é possível afirmar que o ensino de informática nas escolas é 

importante para o desenvolvimento da sociedade, pois, ao inserir na escola básica 

meios de acesso ao conhecimento utilizando as TICs, acaba-se por enraizar na 

sociedade a cultura do compartilhamento de informações, fator que propicia o 

desenvolvimento de todas as camadas da sociedade. Além disso, as tecnologias 

estão cada vez mais funcionais e indissociáveis da sociedade contemporânea, 

desse modo começam a surgir movimentos sociais assim como a Cultura Maker e a 

Cultura STEM. 

Para melhor entender esses movimentos, a Cultura Maker parte do conceito 

do “faça você mesmo”, é uma vertente das metodologias ativas que têm como 

característica o protagonismo do aluno na sua aprendizagem, com a ideia de inovar, 

empreender e evoluir. O movimento foi se fortalecendo e com o lançamento da 

Revista Maker Movement, em 2005, e da Feira Maker, em 2006, através do qual 

surge o Manifesto Maker que postula uma série de premissas que caracterizam essa 

cultura, sendo que algumas delas são mencionadas a seguir: a) ajudar uns aos 

outros para fazer algo e compartilhar uns com os outros o que criaram; b) não são 

apenas consumidores, mas são produtores e criativos, que sempre perguntam o que 

mais podem fazer com o que sabem (GAVASSA et al, 2016, p. 02). 

Explicando de maneira simplificada, o movimento Maker consiste em criar 

com as próprias mãos, seja com ajuda de um computador, impressora 3D, ou, 

ferramentas adequadas, estando previamente munido do conhecimento adequado, 

fazendo jus aos preceitos de criatividade e desenvolvimento de novas tecnologias. 

De acordo com Medeiros et al (2016), uma aula de Ciências utilizando o Movimento 
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Maker poderá viabilizar e estimular ações diretas dos alunos na construção de 

soluções criativas para problemas multidisciplinares, através da manipulação de 

objetos reais, corroborando para uma aprendizagem significativa, na medida em que 

o aprendiz entra em contado direto como objeto estudado. Ressalte-se, ainda, que o 

Movimento Maker caminha lado a lado com STEM, pois em ambos, a ideia é inovar, 

empreender e evoluir e caminham juntas na perspectiva da inovação e do uso da 

tecnologia para a melhoria da aprendizagem aplicada ao fazer. 

O movimento STEM foi uma iniciativa criada pelo National Science 

Foundation (NSF) para suprir uma deficiência que se estendia na educação 

americana em relação às disciplinas STEM. Esta iniciativa educacional surgiu para 

fornecer a todos os alunos o pensamento crítico através do desenvolvimento de 

habilidades que os tornariam solucionadores de problemas criativos e, em última 

análise, alinhado ao mercado de trabalho. Para Butz et al (2004), fica evidente que 

qualquer aluno que participa de Educação STEM, principalmente no período que vai 

do Kindergarten (K), situado entre os 4 ou 6 anos, até o XII grau (12), conhecido k-

12, teria uma maior vantagem ao frequentarem níveis superiores de ensino, a 

exemplo da faculdade, especialmente na área de STEM (BUTZ et al, 2004). 

Vale clarificar que STEM é uma sigla, em inglês, que compreende quatro 

áreas de conhecimento, que são: ciência, tecnologia, engenharia e matemática. No 

contexto educacional, STEM incentiva o aprendizado multidisciplinar baseado em 

projetos e no ensino científico. Fora da sala de aula, o aluno amplia o senso crítico 

capaz de investigar problemas reais de forma consciente e agir diante dos desafios. 

Segundo Gillies & Nichols (2015), os professores reconhecem que esta abordagem 

ganha à atenção dos estudantes ao colocá-los a pensar “fora da caixa”, 

desenvolvendo, assim, um ambiente escolar integrado que conecta o aluno ao 

mundo. 

Esse compartilhamento de conhecimento foca na inovação e agrega valores 

que serão importantes para uma sociedade antenada e capacitada. Compreender as 

ideias importantes das estruturas das ciências; dos procedimentos da investigação 

científica; e as dubiedades do comportamento humano diante do mundo, assim 

como o impacto da Ciência e da Tecnologia no nosso ambiente e na nossa cultura 

em geral torna-se fundamental às capacidades voltadas à ação e interação junto a  
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sociedade atual, marcada por uma rápida e constante mudança fomentada pela 

evolução da ciência e tecnologia (MARTINS & VEIGA, 1999).  

Olhar para esses movimentos e agregá-los ao fazer educativo consiste em 

um passo importante para a evolução de estratégias capazes de permear 

habilidades e competências. Nesse sentido, cabe-nos analisar o porquê desses 

preceitos ainda não estarem inseridos em todas as escolas, haja vista que a 

aplicabilidade requer muito mais de investimento em formação, em metodologia que 

de equipamentos. Todavia, a realidade brasileira ainda é marcada pelo 

tangenciamento, ou seja, as leis educacionais promovem um direcionamento, há o 

investimento precário em equipamentos, mas o humano fica ainda mais aquém do 

processo.  
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3 PERCURSO METODOLÓGICO 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

Do ponto de vista da natureza da pesquisa, podemos defini-la como uma 

pesquisa básica, visto que objetivamos colher dados e analisá-los de forma a gerar 

discussões e melhor compreensão sobre o lugar da informática na cidade de 

Nazarezinho – PB, não ocorrendo, pois, a produção imediata de sua aplicação. 

Deste modo podemos difundir esse conhecimento adquirido não só à comunidade 

cientifica, mas para toda a comunidade. 

Do ponto de vista dos objetivos da pesquisa, podemos defini-la como 

exploratória, visto que buscou-se analisar o lugar da informática e sua relevância no 

cotidiano escolar no município de Nazarezinho, identificando os desafios no uso das 

tecnologias voltadas ao ensino remoto, adotado durante a realidade atípica de 

pandemia. Segundo Prodanov (2013), a pesquisa exploratória é a que se encontra 

na fase preliminar, tem como finalidade proporcionar mais informações sobre o 

assunto investigado, facilitando então a delimitação do tema da pesquisa como 

também orientar a fixação dos objetivos e a formulação das hipóteses ou descobrir 

uma nova perspectiva para o assunto. 

Do ponto de vista dos procedimentos técnicos, podemos classificar esta 

pesquisa como de campo, por ser empírica dedicada a codificar a face mensurável 

da realidade social, procurando compreender a comunidade escolar estudada, 

investigando o fenômeno dentro de seu contexto da vida real para chegarmos a um 

conhecimento sobre o fenômeno estudado. Como diz Prodanov (2013), a pesquisa 

de campo é aplicada com o objetivo de obter informações e/ou conhecimentos sobre 

um problema para o qual procuramos uma resposta, ou de uma hipótese, que 

queiramos comprovar. Assim, em primeiro lugar, buscou-se um referencial 

bibliográfico sobre o tema e, em seguida, realizamos a aplicação de um questionário 

dirigido com perguntas abertas e fechadas de forma a coletar dados sobre o tema 

em questão. 

Do ponto de vista da forma de abordagem do problema podemos definir esta 

pesquisa como qualitativa, visto que buscamos a interpretação básica dos 

fenômenos e a atribuição de significados aos dados coletados. Segundo Gerhardt 

(2008), as características da pesquisa qualitativa são: objetivação do fenômeno; 
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hierarquização das ações, descrever, compreender, explicar; precisão das relações 

entre o global e o local em determinado fenômeno; observância das diferenças entre 

o mundo social e o mundo natural; respeito ao caráter interativo entre os objetivos 

buscados pelos investigadores, suas orientações teóricas e seus dados empíricos; 

busca de resultados os mais fidedignos possíveis; oposição ao pressuposto que 

defende um modelo único de pesquisa para todas as ciências. 

3.2 CONTEXTO DE INVESTIGAÇÃO E PERFIL DOS PARTICIPANTES DA 

PESQUISA 

O presente trabalho tem como lugar de aplicação da pesquisa a rede de 

ensino da cidade de Nazarezinho, localizada do alto sertão da Paraíba, com 

população de 7.280 pessoas, com taxa de escolarização de 96% entre jovens de 6 a 

14 anos de idade dados do IBGE (2010). A pesquisa foi aplicada em três escolas da 

rede municipal e estadual de ensino, sendo essas aqui denominadas, Escola 

Estadual de Ensino Fundamental Manoel Mendes, Escola, Escola Cidadã Integral 

Francisco Augusto Campos e Escola Municipal de Ensino Fundamental Maria do 

Carmo Pedroza Mendes. Os questionários estruturados, com perguntas abertas e 

fechadas, foram direcionados a gestores e professores das citadas escolas num 

total de três gestores e quarenta e oito professores.  

A Escola Manoel Mendes está em funcionamento desde 1954, contribuindo 

para a formação dos cidadãos nazarezinhenses, oferecendo o ensino fundamental, 

anos iniciais e finais, a alunos com faixa etária de seis a quatorze anos de idade. A 

instituição oferece para seus alunos boa infraestrutura, acessibilidade e alimentação, 

contando com seis salas de aulas e amplo espaço cercado por muro. Não possui 

biblioteca ou sala de informática.  

Quanto à infraestrutura, dispõe de salas de aula amplas e com adaptação 

acessível, sanitários dentro do prédio da escola e também acessíveis, cozinha e sala 

para a diretoria. Com relação aos equipamentos disponíveis, dispõe de 

computadores com internet banda larga, mas restritos ao uso administrativo. Para o 

uso pedagógico, dispõe de aparelho de DVD, impressora, retroprojetor e televisão. 

A Escola Francisco Augusto Campos está em efetivo funcionamento desde 

1980 e faz parte da história de Nazarezinho, visto ser a primeira escola a oferecer o 

ensino fundamental, anos finais, e médio aos estudantes desta cidade. 
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Recentemente, passou por uma reformulação da grade de ensino e se tornou uma 

Escola Cidadã Integral, passando a oferecer somente ensino médio.  

A instituição conta com um laboratório de informática com acesso à internet 

banda larga, 18 computadores para uso dos alunos e 3 para uso administrativo, 

aparelho de DVD, impressora, retroprojetor e TV. Quanto à infraestrutura, dispõe de 

biblioteca e mais sete salas de aula, oferecendo para seus alunos, em termos de 

infraestrutura, acessibilidade, alimentação, conexão com a internet, espaços com 

adaptação e acessibilidade, quadra esportiva e biblioteca.   

A Escola Maria do Carmo Pedroza Mendes foi fundada em 1999, sendo a 

mais jovem da cidade de Nazarezinho ao oferecer o ensino fundamental dois a 

alunos de faixa etária entre onze e quinze anos. Conta com sete salas de aula, sala 

de vídeo e biblioteca não possuindo laboratório de informática nas suas 

dependências. Possui Internet banda larga e 4 computadores para uso 

administrativo. Além disso, dispõe de aparelho de DVD, impressora, retroprojetor e 

TV.  

De posse da caracterização dos espaços e ferramentas disponíveis nas 

escolas, a pesquisa permitiu que os docentes respondessem questões 

fundamentais, que se voltam à importância das aulas sobre tecnologias e os 

desafios com a adoção do ensino remoto na atualidade.  

3.3 DESCRIÇÃO DOS INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS, 

PROCEDIMENTOS DE COLETA E ANÁLISE  

A coleta de dados se deu por meio de um questionário aplicado a professores 

e gestores durante o mês de outubro de 2021. Procurou-se aplicar as perguntas de 

forma não presencial, isso devido ao contexto de pandemia em que estamos 

vivendo. Esta pandemia vem desde o início de 2020, já nos encontramos no mês de 

outubro de 2021 e ainda estamos sofrendo as consequências dessa doença 

infecciosa causada pelo COVID-19. Um dos seguimentos mais abalados foi o da 

educação, no qual o ensino regular teve que se adaptar ao ensino a distância 

mantendo, assim, o distanciamento social. Diante de tal cenário, ficou decidido que o 

questionário seria aplicado através do Google Forms alcançando o público da 

pesquisa de forma remota. 
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O questionário foi montado da seguinte forma: a primeira sessão contém o 

termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE) o qual o participante pode 

concordar em participar da pesquisa ou recusar. Caso aceitasse, poderia prosseguir 

(Ver Apêndice A).  

Após o aceite, o colaborador é direcionado à seção dois, através da qual 

coletamos alguns dados comuns a professores e gestores.  

A primeira pergunta é: Qual seu nome? Pergunta esta com o intuito apenas 

de controle interno, a fim de verificar duplicidade de resposta ou outros erros tais 

como eliminar respostas de pessoas, que não fazem parte da população da 

pesquisa.  

A segunda pergunta procura traçar o perfil dos participantes quanto ao tempo 

de docência, estabelecendo intervalos de tempo reduzidos de cinco em cinco anos 

com o objetivo de observar o nível de experiência no cargo de professor de forma 

mais minuciosa, a fim de traçar relações entre a sua concepção sobre o ensino de 

informática e computação com seu tempo de formação docente.  

A terceira pergunta diz respeito a Formação docente, procurando identificar o 

nível de formação entre graduação, especialista, mestrado e doutorado, de forma a 

investigar se o corpo docente tem formação docente e consequentemente seu nível 

de formação. 

No final dessa seção, há uma pergunta chave que é “Qual sua função na 

escola”, podendo opinar entre professor ou gestor escolar, ao marcar uma opção 

será direcionado a seção destinada aos professores ou à destinada aos gestores, 

cada qual com perguntas especificas ao cargo. 

Da seção destinada aos professores a primeira pergunta é: Neste momento 

de pandemia as escolas passaram por adaptações de forma que o ensino presencial 

passou a ser EAD. Em sua opinião, os alunos teriam se adaptado de forma mais 

fácil caso existisse aulas regulares de informática na escola? Esta pergunta busca 

perceber se os professores compreendem o ensino de informática como auxiliar no 

processo cognitivo, sobretudo no momento adverso de pandemia em que vivemos. 

A segunda pergunta busca identificar se os profissionais educadores sentem 

muita dificuldade, pouca dificuldade ou não tem dificuldade no uso das tecnologias, 

buscando observar se houve evolução ou não no que diz respeito ao manuseio das 

tecnologias voltada à educação. 
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A terceira pergunta é: O senhor (a) vê o estudo de informática, computação 

ou robótica como auxiliar no desenvolvimento cognitivo do aluno de forma 

interdisciplinar? Esta pergunta tem por objetivo avaliar se os professores tem 

conhecimentos acerca dos benefícios cognitivos do ensino das tecnologias de forma 

interdisciplinar.  

Por ultimo a quarta pergunta aos professores busca saber se foi realizado 

algum curso de formação continuada relacionado às tecnologias, procurando 

identificar se sua formação foi capaz de prepara-lo ao ensino mediante as 

tecnologias. 

Das perguntas destinadas aos gestores a primeira busca informações se 

existe algum projeto educacional voltado ao ensino das tecnologias que envolvem 

informática, computação ou robótica na escola. Dessa maneira podemos identificar 

se a instituição tem interesse na área das tecnologias. 

As perguntas seguintes têm por objetivo saber se existe algum professor 

capacitado a ministrar aulas de tecnologia da informação no quadro de professores 

da escola? E se na escola tem laboratório de informática funcional, e quais 

atividades são realizadas nesse espaço. Estas perguntas trabalham em conjunto de 

forma que buscamos identificar os motivos de não existirem aulas de informática, 

computação ou robótica, sendo que são essenciais tanto o laboratório quanto o 

professor qualificado. 

Por ultimo repetimos a pergunta feita aos professores: Neste momento de 

pandemia as escolas passaram por adaptações de forma que o ensino presencial 

passou a ser EAD. Em sua opinião, os alunos teriam se adaptado de forma mais 

fácil caso existisse aulas regulares de informática na escola? Buscando perceber se 

os gestores compreendem o ensino de informática como auxiliar no processo 

cognitivo, sobretudo no momento adverso de pandemia em que vivemos. 

Para conseguir participantes, foi solicitado aos gestores das três escolas nas 

quais o trabalho foi aplicado, que respondessem ao questionário e distribuíssem 

também aos docentes de forma a atingir o máximo de participantes possíveis. 

Assim, os gestores encarregaram-se de enviar os questionários, devido a facilidade 

de comunicação entre eles ao participarem de grupos do WhatsApp referente a cada 

instituição de ensino. Esta rede social passou a ser largamente utilizada nas escolas 
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do município nesse momento de pandemia, para viabilizar uma efetiva comunicação 

entre docentes, gestão e alunos. 

De posse dos dados coletados através dos formulários, foi estabelecida a 

organização dos mesmos pelo critério de comparação e similaridade, visto que os 

mesmos serão analisados do ponto de vista da descrição e relação com as 

hipóteses inicialmente estabelecidas. Assim sendo, a compilação em gráficos ou 

porcentagens tem como função a apresentação dos dados de forma mais explícita, 

visto que serão tomados para análise por uma vertente qualitativa.  

3.4 ASPECTOS ÉTICOS 

Ao solicitar a colaboração para participar da pesquisa, foi apresentado aos 

participantes o tema e os objetivos da pesquisa e a informação que eles deveriam 

responder a um questionário, como também sua autorização para apresentar os 

resultados deste estudo em eventos da área de Tecnologia da Informação e publicar 

em revista científica. Por ocasião da publicação dos resultados, foram informados de 

que a identidade seria mantida em sigilo, além de que a pesquisa não ofereceria 

riscos, previsíveis, para a sua saúde.  

Esclarecemos que a participação no estudo era voluntária e, portanto, não 

seria obrigado a fornecer as informações e/ou colaborar com as atividades 

solicitadas pelo Pesquisador e, caso decidissem não participar do estudo, ou 

resolvesse, a qualquer momento, desistir do mesmo, não sofreria nenhum dano. 

  Assim, assumimos o compromisso de cumprir os Termos da Resolução nº 

466/2012, do Conselho Nacional de Saúde, do Ministério da Saúde e demais 

resoluções complementares à mesma, além de zelar pela privacidade e pelo sigilo 

das informações, que serão obtidas e utilizadas para o desenvolvimento da 

pesquisa. 

Informamos também a nossa prontidão em estar à disposição para qualquer 

esclarecimento que considerasse necessário em qualquer etapa da pesquisa. 
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4 RESULTADOS 

De posse dos dados coletados, durante a pesquisa, passamos a visualizar o 

lugar da informática na educação básica, sob o olhar dos docentes de escolas 

públicas da cidade de Nazarezinho – Paraíba. 

No que tange ao perfil dos profissionais que contribuíram com a pesquisa, 

dentre eles, eram 11 professores e 3 gestores que possuem titulações variadas, de 

graduação ao mestrado (sendo 53,8% graduados, 38,5% especialistas, 7,7% 

mestres). Desses, 35,7% afirmaram ter mais de 20 anos de experiência docente; 

7,1% possuem de 16 a 20 anos; 21,4% possuem de 6 a 10 anos e 35,7% possuem 

de 0 a 5 anos de trabalho em sala de aula, fato que aponta uma variação em relação 

à equipe docente do município, que possuem professores com mais experiências e 

outros que estão ingressando na profissão. Todavia, um aspecto importante é a 

prevalência de profissionais com nível de formação superior, o que indica um corpo 

docente que teve acesso à formação pedagógica.  

Das perguntas aos gestores das escolas, quando indagados se existe algum 

projeto educacional voltado ao ensino das tecnologias que envolvem informática, 

computação ou robótica na escola em que gere, um dos gestores afirmou existir um 

projeto voltado ao ensino das tecnologias enquanto os outros dois afirmaram não 

existir nenhum projeto nesse sentido.  

Fica evidente uma forte discrepância no que diz respeito às políticas 

educacionais. Do ponto de vista histórico, segundo Moraes (1993), as primeiras 

ações de inclusão digital e inserção de ferramentas de informática na escola datam 

da década de 60, cuja experiência foi vivenciada na Universidade Federal do Rio de 

Janeiro. Até hoje, vivenciamos o projeto EDUCOM, O PRONINFE e o PROINFO, 

todos no âmbito federal, focados na oferta de equipamentos, mas igualmente 

carente na área de formação docente. 

Esse aspecto é ratificado quando indagados sobre a existência de 

professores capacitados a ministrar aulas de tecnologia da informação no quadro de 

professores das escolas. Os três gestores afirmam não haver ninguém que 

preenchesse tais requisitos.  

Através desses dados, podemos perceber que há desafios a serem vencidos 

para que o ensino de informática tenha seu devido papel na escola, pois apenas 
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uma escola tem projetos educacionais nesse sentido e, mesmo assim, não existe 

nenhum professor qualificado para assumir tal ocupação em nenhuma das 

instituições pesquisadas. Dessa forma, entende-se que há uma impossibilidade de 

que ocorram aulas de Informática, computação ou robótica nessas escolas.  

Outro ponto culminante ao entendimento desse panorama diz respeito aos 

laboratórios de informática. Quando indagados se a escola possuía laboratório de 

informática funcional e quais atividades eram realizadas nesse espaço, dois 

gestores afirmaram não existir laboratório na sua escola, enquanto apenas um 

afirmou existir um laboratório funcional, porém é utilizado somente para pesquisas. 

Percebemos há concordância com o expresso por COX (2003, p. 31) ao ratificar que 

a subutilização dos recursos computacionais é mais provável, pois é maior o risco de 

a informática acabar servindo apenas aos fins da própria informática e, talvez, não 

fazendo jus ao adjetivo “educativo”.  

Encontramos aqui um contraponto à Base Nacional Curricular Comum 

(BRASIL, 2017), já citada nesse texto, que explicita uma das competências que os 

educandos devem adquirir que, de forma resumida, é compreender, utilizar e criar 

tecnologias digitais de informação e comunicação para se comunicar, acessar e 

disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas. Pela realidade 

abordada, podemos perceber que o que diz a lei é bem diferente da realidade 

observada, na qual até mesmo o básico que seria o acesso a tecnologias, na escola, 

está resumido a poucas instituições de ensino que mantém laboratórios de 

informática, muitas vezes subutilizados.  

Quando indagados se neste momento de pandemia, no qual as escolas 

passaram por adaptações de forma que o ensino presencial passou a ser EAD, os 

alunos teriam se adaptado de forma mais fácil caso existisse aulas regulares de 

informática na escola. Frente ao questionamento, 100% dos gestores responderam 

que sim, que teria sido mais fácil à adaptação. Esta mesma pergunta foi 

apresentada aos professores, para o qual 81,8% responderam sim e 18,2% 

responderam talvez. 

Ao fazer um comparativo entre os dados apresentados, percebemos que os 

gestores acreditam na informática como potencial transformador da realidade e 

facilitador do acesso ao conhecimento. Quanto aos professores, uma pequena parte 

demonstrou dúvidas quanto à questão, porém, a grande maioria deles acredita que o 
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ensino de informática teria auxiliado na transição do modelo tradicional de ensino 

presencial para o modelo aquele mediado por tecnologias, para o qual ainda perdura 

uma dúvida se trata-se de Educação a distância ou Ensino Remoto. Vale também 

salientar que nenhum dos participantes discordou totalmente da questão. 

Das perguntas direcionadas somente aos professores, quando questionados 

se têm dificuldades no uso das tecnologias, principalmente nesse momento de 

pandemia no qual estamos passando, em que as aulas são a distância e o uso das 

tecnologias é primordial ao sucesso ou fracasso do processo de ensino e de 

aprendizagem, 9,1% afirmam ter muita dificuldade; 45,5% afirmaram ter pouca 

dificuldade; e 45,5% afirmam não ter dificuldades no uso das tecnologias. 

No que tange aos dados apresentados, percebemos uma mudança de 

panorama, marcada pela evolução dos professores acerca de seus conhecimentos 

em relação às tecnologias, devido ao uso diário em suas atividades docentes, dados 

também reconhecidos em Araújo et al (2020). Nesse estudo, realizado em 2020, 

20,5% dos professores afirmaram não ter dificuldades ao fazer uso de tecnologias 

aplicada à educação. Neste estudo, fica evidente um progresso ao passo em que, 

na visão dos próprios docentes, 45,5% afirma não mais sentir dificuldades com o 

uso de tecnologias. Embora sejam amostras diferentes, percebe-se que os 

docentes, atualmente, já dispõem de maior facilidade na busca por agregar a 

tecnologia ao fazer docente, demonstrando uma evolução dos mesmos no que 

tange as tecnologias.  

Sob esse prisma e concordando com CSTA (2011), fica evidente que os 

profissionais, em qualquer área, precisam entender computação para serem 

produtivos e competitivos em suas atribuições. Assim como os professores 

evoluíram em seus conhecimentos, ao fazer uso das tecnologias, aprendendo de 

forma empírica, os estudantes também o fazem, mas para potencializar a informática 

como objeto cognitivo, deve-se haver profissionais capacitados a ministrar aulas 

como também a inserção das aulas de tecnologias no currículo escola. 

Quando questionados se realizaram algum curso de formação continuada no 

âmbito das tecnologias da informação e comunicação, 18,2% afirmaram que não, 

enquanto 81,8% afirmam que sim, evidenciando que, embora tenham ocorrido 

cursos voltados à formação docente, é possível afirmar que não houve relevância de 

modo a capacitá-los para o uso consciente dos recursos tecnológicos disponíveis, 
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visto que, segundo os próprios gestores, não há aplicação na prática educativa, 

tampouco os docentes se mostram preparados para esse objetivo. À vista disso, 

Soares et al (2019, p.7) ressalta “[...] a importância da incorporação das TDICs no 

currículo escolar e universitário, devido à necessidade em aprender a manejar e 

utilizar essas tecnologias de forma crítica e reflexiva”, ou seja, a formação inicial 

deve oferecer as possibilidades de aprendizagem e interação com as tecnologias, as 

quais, são imprescindíveis na atualidade. 

Quando indagados se veem o estudo de informática, computação ou robótica 

como auxiliar no desenvolvimento cognitivo do aluno de forma interdisciplinar, 100% 

dos docentes responderam sim, demonstrando que os professores têm 

conhecimento acerca dos benefícios do ensino das tecnologias nas disciplinas que 

eles ministram. Em conformidade com o pensamento de Perrenoud (2000), pode 

afirmar que as novas tecnologias podem potencializar a colaboração dos trabalhos 

pedagógicos e didáticos contemporâneos, pois permitem que se criem novos 

cenários de aprendizagem ricos, complexos, diversificados, através de uma divisão 

de trabalho. Desse modo, entendemos a capacidade de auxílio que o ensino de 

informática, computação e robótica pode oferecer as outras disciplinas, aspecto pelo 

qual ratificamos a importância da oferta de formação continuada, a inserção do 

profissional licenciado no ambiente educacional e, sobretudo, a inclusão efetiva da 

disciplina na grade curricular.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O ensino de informática, computação e robótica tem sua importância cada vez 

maior diante da evolução tecnológica e os novos modelos de educação 

interdisciplinar, do aprender fazendo e do novo mercado trabalho. Assim, este 

trabalho buscou investigar variáveis que possivelmente esclareçam a perspectiva 

sobre o ensino das tecnologias, objetivando identificar os motivos pelos quais não há 

aulas de informática no currículo escolar da rede pública de ensino no município. 

Os objetivos foram alcançados de maneira satisfatória, de acordo com os 

dados coletados. Assim, pela visão dos professores e gestores, a informática e a 

computação, na escola, são importantes para o desenvolvimento do aluno, como 

também para o uso como ferramenta de aprendizagem. Os gestores demostraram 

compreensão dos benefícios das aulas de tecnologias, assim como a maioria dos 

professores que acredita que o ensino através delas auxiliaria no processo 

educativo, demonstrando conhecimento acerca dos benefícios do ensino das 

tecnologias e de seu potencial interdisciplinar nas disciplinas que eles ministram. 

Além disso, conseguimos identificar os aspectos que promovem a não inserção da 

informática na escola, visto que há projetos nesse sentido em apenas uma escola 

das três pesquisadas, todavia, são bloqueados por uma limitação dos gestores 

devido à falta de laboratórios funcionais, equipamento existente em apenas uma 

escola das três pesquisadas e utilizado de forma superficial, como também pela falta 

de profissionais qualificados a exercerem tal função, haja vista que não existia 

nenhum no quadro de funcionários, impossibilitando ter aulas até mesmo no único 

laboratório que existe.  

Diante dos dados obtidos, através da amostra pesquisada, a hipótese 

inicialmente apresentada mostrou-se equivocada, visto que o principal empecilho 

para que as aulas de tecnologias sejam incorporadas ao currículo, decorre da 

ausência de profissionais capacitados como também equipamentos, visto que, 

mesmo na única unidade na qual eles estão disponíveis, são subutilizados.  

Ademais, através dos dados obtidos na pesquisa, percebemos que os 

professores estão se capacitando e passando a utilizar as novas tecnologias para a 

educação, isso devido ao momento de pandemia em que estamos passando. 

Todavia, ainda se mostra insuficiente, pois fica evidente que a utilização de 
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ferramentas tecnológicas, na atualidade, foi forçada e somente para cumprimento 

dos deveres como professor, tornando a informática apenas um meio para dar aulas, 

ficando de lado o poder de desenvolvimento dos saberes que as disciplinas de 

tecnologias podem oferecer. 

O presente trabalho fomenta novas discussões diante das limitações que 

enfrentam os gestores escolares, na falta de estrutura e de profissionais qualificados 

abrindo um leque de novas possibilidades de pesquisas no que diz respeito a não 

existência de professores de informática. Ficam, pois, novos questionamentos: os 

governantes incluirão as disciplinas de tecnologias no currículo escolar? Serão 

realizados concursos públicos para esta área? Existem professores de informática e 

computação formados suficientes a cobrir todas as instituições de ensino? Quanto 

aos laboratórios de informática, que planejamento existe para que eles cheguem a 

todas as escolas? Os governantes têm algum plano de desenvolvimento 

educacional tecnológico para o país? São apenas alguns questionamentos 

fomentados pela pesquisa atual e que demonstram o potencial de sua temática.  

Portanto, colocamos nossos governantes a prova, esperando bom senso e 

visão de desenvolvimento tecnológico para a cidade de Nazarezinho – PB, de forma 

a tratarem o ensino das tecnologias com o devido valor, investindo em laboratórios 

modernos, na contratação de professores capacitados e na capacitação dos que já 

estão em atuação. 
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